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CONVENTO DE NOSSA SENHORA  
DO CARMO DE MOURA, UM CONJUNTO 
DE SILOS MEDIEVAIS ISLÂMICOS: DADOS 
PRELIMINARES DE UMA DAS SONDAGENS 
ARQUEOLÓGICAS DE DIAGNÓSTICO
Vanessa Gaspar1, Rute Silva2

RESUMO

Situada na margem esquerda do rio Guadiana, Moura goza de uma situação geográfica privilegiada. A proxi-
midade a importantes cursos de água possibilita a existência de terrenos férteis, propícios à agricultura. Esta 
situação permitiu que comunidades humanas ocupassem este território desde tempos remotos.
Com uma forte ocupação árabe, a cidade foi conquistada em definitivo no século XIII, sendo entregue a defesa 
deste território aos cavaleiros da Ordem do Hospital. 
A fundação do Convento do Carmo surge desta necessidade de defesa.
As escavações realizadas até hoje revelaram uma necrópole medieval, contemporânea à utilização deste 
convento, bem como uma ocupação anterior, como são exemplo os silos e as cerâmicas aqui apresentadas.
Palavras-chave: Arqueologia Urbana; Reabilitação do Património; Período Medieval Islâmico; Silos.

ABSTRACT

Located on the left side of the river Guadiana, Moura enjoys a privileged geographical situation. The proximity 
to watercourses has given the city throughout history, access to fertile land. This situation allowed human com-
munities to occupy this territory since ancient times.
With a strong Arab occupation, the city was definitively conquered in the 13th century, with the defense of this 
territory being handed over to the knights of the Hospital Order.
The foundation of Convento do Carmo arises from this defense need.
The excavations carried out to date have revealed a medieval necropolis, contemporary to the use of this con-
vent, as well as a previous occupation, such as the silos and ceramics shown here.
Keywords: Urban Archeology; Heritage Rehabilitation; Islamic Medieval Period; Silos.
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1. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO

Moura localiza-se na margem esquerda do Guadiana, 
a cerca de 4 km deste rio e ainda mais perto da con-
fluência do Guadiana e do Ardila (afluente do primei-
ro). A proximidade destes dois importantes cursos de 
água permite a existência de troços com aluviões tor-
nando estes terrenos férteis, propícios à agricultura.
A região de Moura é constituída por três conjuntos 

litológicos, designadamente (do topo para a base): 
os calcários; os depósitos detríticos grosseiros e os 
arenitos. Os calcários caracterizam-se por serem 
esbranquiçados, mais ou menos compactos, por ve-
zes pulverulentos e com aspeto margoso. Ocupam o 
topo da sequência (Carvalhosa e Carvalho, 1970: 15) 
e estendem-se por uma vasta área a sul do concelho 
o que ajuda a explicar os recursos hidrológicos exis-
tentes, nomeadamente o Sistema Aquífero Moura-
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-Ficalho, responsável pelo escoamento hídrico sub-
terrâneo desta região (COSTA, 2008: 49).
A água, os terrenos férteis, mas também os minérios 
foram a chave para a ocupação do território de Mou-
ra. Os minérios terão sido explorados na zona da 
Serra da Adiça, uma importante área de mineração 
em época antiga, e terão contribuído para a vitalida-
de económica da região (MACIAS, 1993: 127).
O ponto mais alto da cidade, situada entre as ribei-
ras da Roda e de Brenhas, é ocupado pelo castelo,  
o primitivo núcleo de povoamento. A cota de terre- 
no no interior da fortificação ronda os 200 m acima 
do nível do mar.
A norte da fortificação os declives são acentuados, 
atingindo nessa zona cotas inferiores a 100 m; a 
zona a sul do castelo, mais aplanada, corresponde à 
área de expansão urbana do período medieval. 
O terreno junto às duas ribeiras (Roda e Brenhas), 
estreito, mas fértil, com hortas e abundantes árvo-
res de fruto, foi utilizado como local privilegiado 
para abastecimento do povoado, pelo menos a par-
tir do período islâmico. Servido por diferentes ca-
minhos e por uma ponte ali se construíram azenhas 
e lagares. Corresponderia a um importante espaço 
na vida económica da cidade (MACIAS, GASPAR  
e VALENTE, 2016: 36).
O Convento do Carmo de Moura, imóvel em apreço 
e alvo de trabalhos arqueológicos de caracterização, 
localiza-se em pleno centro histórico de Moura, na 
união de freguesias de Moura e Santo Amador.

2. ENQUADRAMENTO  
HISTÓRICO DE MOURA

O termo de Moura estava, entre o século V e o século 
XIII integrado num território que dependia de Beja 
(MACIAS, GASPAR e VALENTE, 2016: 25).
Em época islâmica, a povoação era ainda conside-
rada como «castelo da cora de Beja», isto é, ainda 
dependente da antiga sede do convento pacense 
(MACIAS, 1993: 128).
Na zona do Ardila, mais concretamente na Quinta 
de Frades, foi encontrada uma lápide funerária em 
árabe (LIMA, 2003: 80 – o autor também refere te-
rem sido encontradas sepulturas) que levou a que se 
considerasse ser a necrópole de uma alcaria (MA-
CIAS, GASPAR e VALENTE, 2016: 25).
A possibilidade da existência, neste local, de uma 
pequena exploração agrícola parece mais lógica do 
que estarmos perante uma aldeia, já que estamos 

numa zona fértil para o cultivo e a uma relativa cur-
ta distância do que seria o principal núcleo de po-
voamento – o castelo.
A par desta lápide, apareceram igualmente cerâmi-
cas do período islâmico, a atestar a cronologia. Des-
te acervo conserva-se no Museu Municipal de Mou-
ra um candil datado dos séculos X-XI.
Nesta zona, nos limites de Moura, a atividade comer-
cial fazia-se de forma constante, sobretudo no que 
toca à exploração de metais preciosos, neste caso a 
prata, que seria minerada no sítio de Totalica (perto 
das margens da ribeira de Toutalga), onde haveria 
«uma minera de mui boa prata e mui branca» (MA-
CIAS, 1993: 128). É muito provável que esta minera-
ção tenha continuado até ao final do período islâmico.
É possível que estas minas fossem controladas por 
famílias, ou clãs locais, que dominavam o território, 
com raízes no mundo tardo-antigo. Há sobre isto 
referências de al-Razi sobre a sua secreta explora-
ção pelos seus habitantes (MACIAS, GASPAR e VA-
LENTE, 2016: 26).
A existência na região destas minas de prata ditou, 
certamente, movimentações militares e políticas 
que terá levado a que o controle dos locais de mi-
neração, com o início do califado, deva ter passado, 
gradualmente, para Córdova.
A prosperidade do sítio de Totalica terá criado condi-
ções privilegiadas aos membros da sua comunidade. 
Em meados do século XI é mandado erigir um mi-
narete no Castelo de Moura por al-Mu‘tadid, como 
sinal de afirmação e autoridade política sobre o ter-
ritório e sobre os importantes recursos mineiros da 
região (MACIAS, GASPAR e VALENTE, 2016: 26).
Entre a conquista (1232) e a sua plena integração na 
coroa portuguesa, em finais do século XIII (1295), 
Moura atravessou um período bastante conturbado. 
Este período foi marcado pela disputa entre Portugal 
e Castela sobre a margem esquerda do Guadiana, e 
todas as linhas fronteiriças, altura em que D. Dinis 
concedeu foral à cidade (VALENTE, 2000:1), dada a 
sua importância neste processo de Reconquista.
Embora já integrado na coroa portuguesa, este terri-
tório continuou sendo alvo de constantes disputas nos 
séculos seguintes. Essas permanentes lutas provoca-
ram danos na fortificação que iam sendo colmatados. 
No século XIV, ainda no reinado de D. Dinis, foram 
efetuadas importantes obras de reforço dos castelos 
de Moura e Serpa. Em 1320, a Ordem de Avis doou 
um terço das rendas das igrejas de Moura e Serpa 
para o «refazimento e mantimento dos alcaçeres 
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dos ditos castelos» (MACIAS e GASPAR, 2005: 10).
Do mesmo modo, a Atalaia Magra (torre de vigia do 
século XIV), localizada junto ao caminho para Aro-
che, a curta distância de Moura e com contacto visual 
com o castelo, era destinada a avisar os habitantes da 
fortificação no caso de eventuais ataques de Castela.
Mais tarde, no início do século XVI (1510), encontra-
mos referência à presença de Francisco Arruda em 
Moura «o dito pedreiro he paguo das primeiras duas 
pagas e nom tem feitas nem acabadas as ditas obras 
de Moura e Mourã; e em Moura tem menos que fa-
zer, mas em Mourã he casy tudo por fazer (…)» (MA-
CIAS e GASPAR, 2005: 12). Este documento permite 
supor que a presença em Moura de Francisco Arruda 
seria para realizar obras de reparação no castelo me-
dieval e não para uma verdadeira transformação da 
fortificação existente.
Torna-se evidente a necessidade de proteção deste 
território a quaisquer ameaças externas, ficando assim 
justificadas as obras de grande relevância feitas nas  
diversas fortificações, reforçando-se de forma signi-
ficativa as estruturas defensivas do período islâmico.
Em meados do século XIII, instala-se na cidade a 
Ordem do Carmo, de vital importância do ponto de 
vista espiritual e económico, sendo inequivocamen-
te os principais proprietários agrícolas de Moura 
(MACIAS, GASPAR e VALENTE, 2016: 28).

3. ENQUADRAMENTO HISTÓRICO  
DA ORDEM DO CARMO

A Ordem do Carmo surgiu, no final do século XI, na 
região do Monte Carmelo, localizada nas proximi-
dades da cidade de Haifa, pertencente ao Estado de 
Israel. No século XIII, devido às perseguições islâ-
micas, os religiosos migraram para o ocidente.
A Ordem dos Carmelitas entra em Portugal no sé-
culo XIII, como capelães dos militares de São João 
de Jerusalém, vindos da Terra Santa, com uma pri-
meira fundação em Moura (c. 1251), e uma segunda, 
mais relevante, por iniciativa de D. Nuno Álvares 
Pereira, o célebre Convento do Carmo, em Lisboa 
(https://www.ordem-do-carmo.pt/).
Em 1423, realiza-se o primeiro Capítulo Provincial 
em terras de Portugal, tendo sido eleito Provincial 
o Dr. Frei Afonso Leitão, ou de Alfama. Elaboraram-
-se os primeiros Estatutos, que foram aprovados por 
D. João I, em 1424. Em 1450, inicia-se a construção 
do Convento de Colares, que só Frei Baltazar Lim-
po termina, em 1528. Este convento foi transforma-

do em Convento Eremítico da Província, em 1617. 
Em 1495, funda-se um Convento na Vidigueira; em 
1526, o de Beja; em 1531, Évora e o de Coimbra, em 
1571. Vão-se sucedendo as fundações no continente 
e ilhas (https://www.ordem-do-carmo.pt/).
Em 1565, Teresa de Jesus de Ávila reforma a Ordem 
dos Carmelitas, em profunda decadência, fundan-
do em Ávila o primeiro convento das Carmelitas 
Descalças, que exige uma vida de clausura e aus-
teridade em que predominam as preces e as peni-
tências. São João da Cruz, a partir de 1568, inicia 
a reforma do ramo masculino da mesma Ordem 
(GONZÁLEZ & alii., 2020: 9).
Durante a expansão portuguesa no Brasil, a Ordem 
do Carmo passou por um período de fortalecimento 
em Portugal. Em todas as casas da Ordem do Carmo 
surgiu, nesta época, uma preocupação com a consoli-
dação material, visível na ampliação e renovação dos 
conventos já existentes e no enriquecimento das igre-
jas, acompanhando o fausto característico da época 
dos Descobrimentos (GONZÁLEZ & alii, 2020: 9).
Ao longo do tempo, a ordem foi perdendo força: «De-
pois de tanto florescimento na ordem e na provín- 
cia, surgem dificuldades e percalços, que irão agravar- 
se com o terramoto de 1755. Vários conventos são 
abalados, alguns destruídos, falecendo até alguns 
frades carbonizados. Com isto, o fervor religioso 
também começa a esmorecer. Tudo termina com 
a extinção das ordens religiosas, ordenada por Joa-
quim António de Aguiar, em 1834» (LOURENÇO, 
2000/01: 295 apud GONZÁLEZ & alii, 2020: 9).
Com o decreto de 28 de maio de 1834 e a consequente 
extinção das ordens religiosas, as Ordens Primeiras 
do Carmo (constituídas pelos membros do clero), 
despojadas dos seus bens, mudam-se para o Brasil, 
enquanto que em Portugal algumas das proprieda-
des, não expropriadas pelo Estado, passaram para 
as Ordens Terceiras do Carmo (constituídas pelos 
membros leigos) (GONZÁLEZ & alii, 2020: 10).
Alguns edifícios foram fechados, outros demolidos 
e, ainda, outros destinados aos mais diversos usos, 
como quartéis, casas pias, escolas ou mesmo sede de 
propriedades agrícolas, extinguindo-se desta ma-
neira a florescente Congregação de Nossa Senhora 
do Carmo de Portugal.

4. CONVENTO DE NOSSA SENHORA  
DO CARMO DE MOURA

O Convento de Nossa Senhora do Carmo de Moura, 
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fundado cerca de 1251, situa-se a noroeste do castelo 
e é o mais antigo edifício monástico desta cidade, 
sendo o primeiro da Ordem Carmelita a ser funda-
do em Portugal.
A fundação do convento veio na sequência da con-
quista de Moura aos muçulmanos, no reinado de D. 
Afonso Henriques (1112-1185), que entregou a defesa 
do território aos cavaleiros da Ordem do Hospital de 
São João de Jerusalém (Ordem de Malta) (PÁSCOA, 
2003: 47-48).
Contudo, as terras foram novamente perdidas para 
os muçulmanos e a conquista definitiva de Moura 
só ocorreu em 1232, sob o comando de Afonso Peres 
Farinha (f. 1282), que foi Prior dos Hospitalários de 
1260 a 1276. O padroado da vila permaneceu com os 
cavaleiros do Hospital, tendo sido eles que funda-
ram o convento.
A fundação do Convento do Carmo de Moura terá 
ocorrido cerca de 1251, ou até 1254, segundo os tex-
tos setecentistas que se referem à sua história. Frei 
Manuel de Sá refere que a fundação se deu até 6 de 
dezembro de 1254, quando era Papa Inocêncio IV 
(1195-1254), rei de Portugal D. Afonso III (1210-1279) 
e a Ordem Carmelita era chefiada por Simon Stock 
(c. 1165-1265) (GONZÁLEZ & alii, 2020: 24).
A ligação inicial do convento à Ordem do Hospital 
é supostamente comprovada pelas cruzes de Malta 
que surgem nalguns locais do edifício: «na porta, 
que serve de entrada à Casa do Capítulo, ou Aula, 
que antigamente era refeitório, e, dentro nesta mes-
ma Casa, a qual fica debaixo do dormitório antigo» 
(GONZÁLEZ e& alii, 2020: 25).
Referem as fontes históricas que os Hospitalários ti-
nham vindo da Palestina cerca de 1240, tendo trazido 
consigo alguns frades carmelitas, entre os quais dois 
portugueses. Segundo conta Frei Pedro Bastos, nas 
Memórias Paroquiais de 1758: «Consta serem portu-
guezes dous dos carmellitas que vierão da Pallesti-
na (...), hum chamado Frey José Bitriado (...). Outro 
Frey Jaques (...) Caliabra» (PÁSCOA, 2003: 48).
A Ordem do Carmo era o braço espiritual da Ordem 
hospitalária (GONZÁLEZ & alii, 2020: 25), sendo 
essa a razão porque os Cavaleiros entregaram o Con-
vento do Carmo de Moura ao cuidado dos carmelitas. 
Em 1320, o padroado de Moura deixou de perten-
cer aos Hospitalários e passou para a Ordem de São 
Bento de Avis (GONZÁLEZ & alii, 2020: 25). Nessa 
altura o Convento do Carmo de Moura ainda era o 
único carmelita que existia em Portugal, mas em 
1389 iniciou-se a construção do Convento do Car-

mo de Lisboa, fundado por D. Nuno Álvares Pereira. 
Em 1392, D. Nuno convidou alguns frades de Moura 
para habitar o novo convento. 
Desde o tempo de D. Pedro I (1320-1367) que o Con-
vento do Carmo de Moura recebeu proteção régia, 
proteção essa que se deu sobretudo até ao tempo de 
D. Sebastião (1554-1578), mas que diminuiu após a 
Restauração (1640-1668). No seu auge, o convento 
deteve algum poderio económico na região, as suas 
propriedades situavam-se «(…) nas mesmas zonas 
em que os ricos terratenentes da cidade possuem as 
suas terras (…)» (MACIAS, 1993: 148-149).
Mesmo após 1640, quando perdeu algumas das suas 
propriedades, ainda detinha poder. Nas Memórias 
Paroquiais de 1758, diz-se: «Constantemente se vê 
que estam ao prezente as rendas do convento mais 
deminutas, mas não tanto que não seja o convento 
dos mais ricos que conservão os carmellitas em Por-
tugal» (PÁSCOA, 2003: 48).
Do edifício de fundação medieval pouco restou até 
à atualidade, constantemente alvo de ampliações e 
de restruturações, como disso são exemplo as inter-
venções ocorridas ao longo do século XVI: a cons-
trução do adro, em 1526, resultou de uma interven-
ção de D. João III; graças ao auxílio de D. Sebastião, 
foi conseguida a construção da cerca do convento; 
entre 1593 e 1597 ocorreu a construção do claustro 
– segundo as datas que se encontram inscritas nas 
alas noroeste e sudeste.

4. ENQUADRAMENTO DO TRABALHO

O Convento de Nossa Senhora do Carmo de Moura, 
classificado como Imóvel de Interesse Público, atra-
vés do Decreto nº 33587, DG, 1ª Série, nº 63 de 27 
de março de 1944, insere-se no centro histórico de 
Moura, encontrando-se ainda parcialmente incluí-
do na Zona Especial de Proteção da Casa das Nunes, 
classificada como Imóvel de Interesse Municipal.
O imóvel é propriedade do Estado Português e fru-
to da candidatura ao Programa REVIVE, tendo em 
vista a concessão do edifício do Convento de Nossa 
Senhora do Carmo para a instalação de um esta-
belecimento hoteleiro, foi apresentado um projeto  
de reabilitação e requalificação do espaço (figura 1)  
e face às condicionantes emitidas pela tutela re
alizaram-se um conjunto de sondagens arqueológi-
cas de diagnóstico.
O trabalho de campo, sob coordenação da Arqueo-
hoje, Lda, contou com a colaboração do Município 
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de Moura, no âmbito do apoio municipal às obras  
de reabilitação de imóveis particulares no centro 
histórico da cidade.

5. SONDAGEM ARQUEOLÓGICA DE 
DIAGNÓSTICO – A ZONA 5

A Zona 5 surgiu no seguimento de alterações fei-
tas ao projeto. A área sobre a qual incide este tra-
balho, foi o local escolhido para a instalação de um 
sistema de saneamento separativo para recolha de 
águas pluviais. Foi aberta uma sondagem com 6,50 
m X 7,50 m (com uma área aproximada de 48 m2) e 
foi proposta a sua escavação integral até aos 3,20 m 
de profundidade.
Após a escavação de diferentes níveis de enchimen-
to, sem quaisquer vestígios arqueológicos relevan-
tes, a cerca de 2,15 m de profundidade (à cota de 
156,45) apareceram os níveis preservados, nomea-
damente três silos escavados no substrato geológico, 
calcário (figura 2).
O primeiro silo [011], sem tampa, estava escavado 
na rocha e encontrava-se preenchido com a cama-
da [007], de onde foram exumadas cerâmicas va-
riadas, cujo estudo ainda em curso nos remete para 
um contexto fechado, com cronologias que apon-
tam para os séculos XII-XIII. De perfil troncocónico 
e fundo plano, esta estrutura negativa apresenta a 
profundidade máxima 1,75 metros (cota de topo no 
bocal 156.20 /cota de fundo 154.45), um diâmetro 
mínimo de 0,54 m e um diâmetro máximo de 2,05 
m (figura 3).
O segundo silo [008], apareceu depois de retirada 
a camada [005], desta vez com a tampa preservada 
in Situ, à qual se atribuiu a unidade estratigráfica 
[012]. As pedras que constituíam a tampa estavam à 
cota de 156.12 e depois de retiradas, verificou-se que 
este se encontrava vazio, sem qualquer sedimento 
ou cerâmicas. De perfil em tudo semelhante ao an-
terior, troncocónico e fundo plano, esta estrutura 
negativa tem a profundidade máxima de 1,77 me-
tros (cota de topo no bocal 156.02 / cota de fundo 
154.25), um diâmetro mínimo de 0,44 m e um diâ-
metro máximo de 2,32 m (figura 4).
O terceiro silo [014] apareceu a poucos centímetros 
de distância dos anteriores e, tal como o primeiro, 
não apresentava vestígios de tampa. Depois de reti-
rados os seus sedimentos [009] (sedimento locali-
zado ao nível da boca) e [013] (sedimento que cor-
respondia à quase totalidade do seu enchimento), 

foram exumados alguns materiais cerâmicos bem 
preservados, fragmentos pertencentes a peças de 
grandes dimensões, bem como peças quase com-
pletas, como uma pequena jarra e um candil, bem 
como algumas frigideiras. Foram, igualmente, reti-
rados alguns materiais metálicos que se encontram 
em tratamento de modo a fornecerem uma melhor 
leitura e, deste modo, uma proposta de datação. No 
entanto, e depois de uma análise destes vestígios 
cerâmicos, aponta-se como cronologia provável de 
abandono desta estrutura negativa o século XIII. 
Este silo tem uma profundidade máxima de 1,83 
metros (cota de topo no bocal 156.22 / cota de fundo 
154.39), um diâmetro mínimo de 0,80 m e um diâ-
metro máximo de 1,82 m (figura 5).
Estas três estruturas negativas são morfologicamen-
te semelhantes entre si, estando escavadas no subs-
trato rochoso e sem vestígios de impermeabilização 
e com uma capacidade de armazenagem semelhan-
te, a oscilar entre os 2300 litros (Silo 1), os 2600 litros 
(Silo 2) e os 2400 litros (Silo 3).
Face à cronologia proposta para os materiais exu-
mados nos diferentes silos escavados na Zona 5, 
colocamos a hipótese da realidade aqui deteta- 
da corresponder a num momento anterior à fun
dação da primitiva Igreja e Convento de Nossa  
Senhora do Carmo.

6. CULTURA MATERIAL
Após a análise da amostragem do espólio cerâmico 
recolhido nos enchimentos dos silos 1 e 3 (figura 6), 
definimos como metodologia uma abordagem à for-
ma das peças de acordo com quatro categorias fun-
cionais (SILVA, 2011: 36):

– Utensílios destinados ao armazenamento e trans-
porte, ao qual pertencem: a talha, o pote, o peque-
no pote e o cântaro;

– Utensílios de serviço de mesa, onde se inserem: a 
tigela, a taça, a jarrinha, o púcaro, o jarro, a bilha, 
a cantarinha/infusa e a garrafa;

– Utensílios de utilização na cozinha: como a pane-
la, a caçoila e o alguidar;

– Outros objetos de uso específico: lúdico (malha 
de jogo), doméstico (tampas ou testos) e para ilu-
minação (candil).

Utilizou-se, igualmente, uma distinção de acordo com 
a decoração e técnicas de acabamento do conjunto 
em estudo. Identificaram-se diferentes tipos de téc-
nicas decorativas, nomeadamente: aplicada, pintada, 
aguada ou engobada, vidrada, brunida e caneluras.
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6.1. Utensílios destinados ao armazenamento e 
ao transporte3

Neste grupo de utensílios incluem-se recipientes de 
formas fechadas capazes de conter ou transportar 
alimentos líquidos ou sólidos.
Na amostragem, ainda em estudo, constatámos uma 
reduzida presença de fragmentos de talha, mas iden-
tificámos alguns fragmentos de potes e cântaros.
Esta categoria era constituída por peças de cerâmica 
comum, sem qualquer tipo de decoração.

6.2. Utensílios de serviço de mesa. 
(figuras 7 e 8) Esta categoria reporta-se a utensílios 
de pequena e média dimensão destinados a servir 
alimentos à mesa. Pela sua utilidade verificámos 
que o acabamento era, maioritariamente, vidrado 
por conferir uma maior impermeabilidade às peças.
A grande maioria das formas observadas eram ti-
jelas, bilhas, gargalos provavelmente pertencentes  
a jarros, taças, jarrinhas (Peça 1) e púcaros. Desta
camos, as peças vidradas a melado, a melado e man-
ganês (Peça 2), a melado levemente esverdeado  
e a vidrado verde.
Existe, igualmente, um conjunto de peças pintadas, 
fundamente a branco, mas também a vermelho e, 
raramente, a negro. Temos, como exemplo, peças 
de pequena dimensão, como púcaros, decorados 
com pequenos pontos ou com a conjugação de ban-
das horizontais e bandas verticais.
Carece ainda de confirmação a presença de corda 
seca parcial, em fragmentos de reduzidas dimen-
sões que não permitem determinar as suas formas.
Entre as peças já estudadas destacamos bilha (fras-
co/garrafa, segundo REINA e TORRES, 2005: 231) 
de uma asa, com caneluras no bojo, decorada a vi-
drado verde com vestígios da presença de reflexos 
metálicos dourados (Peça 3).

6.3. Utensílios de uso na cozinha.
(figura 9) Esta categoria de peças constitui a maioria 
dos fragmentos em estudo, destinadas a preparar e 
cozinhar os alimentos.
Neste conjunto destacamos uma quantidade signi-
ficativa de panelas e caçoilas, algumas com vestí-
gios de fogo.
Todas estas peças são em cerâmica comum algumas 

3. Face ao número reduzido de imagens permitidas optou-
-se por não individualizar, fotograficamente, as peças 
deste conjunto.

delas decoradas, nomeadamente decoradas com ca-
neluras e/ou pinturas. Os motivos mais frequentes, 
fundamentalmente nas panelas, são as bandas hori-
zontais e verticais a branco (Peça 4).
Relativamente às caçoilas (Peça 5), embora em nú-
mero significativo, não encontrámos as tradicionais 
caçoilas com aplicações plásticas, vulgarmente ape-
lidadas de costillas.
No enchimento do Silo 1 foi recolhido um fragmento 
de grandes dimensões de um alguidar, em cerâmica 
comum, com decoração aplicada em cordão digitado.

6.4. Outros objetos de uso específico.
(figura 10) Neste grupo incluímos objetos de uso lú-
dico, como por exemplo malhas de jogo; objetos de 
uso doméstico, como tampas e testos; objetos desti-
nados a iluminação – candis.
Nos objetos lúdicos, identificámos uma única peça, 
classificada como malha de jogo que terá sido rea-
proveitada de uma peça vidrada.
Em relação às tampas, observaram-se diversos ta-
manhos e formas quer na própria peça quer nas  
pegas. Todas elas em cerâmica comum, sem qual-
quer decoração.
Até à data identificámos apenas um exemplar de 
candil (Peça 6), em vidrado melado.

CONCLUSÃO

O estudo dos materiais exumados nos diferentes 
silos escavados na Zona 5 só agora se iniciou, mas 
atendendo ao que aqui foi exposto, o resultado da 
realidade detetada aponta para estarmos perante 
vestígios que se situam num momento anterior à 
fundação da primitiva Igreja e Convento de Nossa 
Senhora do Carmo. 
Os dados aferidos até ao momento, mostram-nos 
um contexto fechado, com materiais arqueológicos 
cronologicamente coerentes entre si, com uma cro-
nologia provável de abandono destas estruturas ne-
gativas em torno do século XIII.
É intenção da equipa científica responsável pelo 
trabalho arqueológico realizado no Convento do 
Carmo de Moura prosseguir o estudo dos diferentes 
dados recolhidos no decurso da intervenção arqueo-
lógica de diagnóstico.
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Catálogo
Peça 1
Tipo – Jarrinha
Dimensões – 102 mm altura; 89 mm Ø bordo; 
99 mm Ø bojo; 58 mm Ø base
Morfologia – Peça com perfil completo, bordo bolea-
do reto, colo cilíndrico vertical bem diferenciado do 
bojo, globular. Com duas asas (perfil em “D”) que 
arrancam da parte superior do colo até meio do bojo, 
base plana
Decoração – Inexistente
Cronologia – XII

Peça 2
Tipo – Tijela
Dimensões – 42 mm altura; 160 mm Ø bordo; 
58 mm Ø pé
Morfologia – Peça com perfil completo, bordo extro-
vertido boleado, corpo semi-esférico, pé anelar 
Decoração – Toda a peça revestida a vidrado mela-
do, no interior vidrado melado e manganês
Cronologia – XII-XIII

Peça 3
Tipo – Bilha
Dimensões – 112 mm altura; 88 mm Ø bojo; 
62 mm Ø pé 
Morfologia – Ausência de colo e bordo, corpo peri-
forme, base plana com pé diagonal. Com arranque 
de asa de rolo 
Decoração – Toda a peça revestida a vidrado verde 
(diferentes tonalidades) com vestígios da presença 
de reflexos metálicos dourados. Caneluras horizon-
tais na parte mais larga do bojo, junto ao colo as ca-
neluras são mais estreitas
Cronologia – XII-XIII

Peça 4
Tipo – Panela
Dimensões – 145 mm altura; 216 mm Ø bojo; 
125 mm Ø bordo; 131 mm Ø base
Morfologia – Peça de perfil completo, bordo vertical, 
biselado, corpo globular com arranque de duas asas 
verticais, possivelmente de fita, e base plana 
Decoração – Decoração ao nível do bojo, com cane-
luras horizontais e vestígios de pintura a branco com 
linhas verticais e oblíquas
Cronologia – XII-XIII
Observação – marcas de contacto com o fogo

Peça 5
Tipo – Caçoila
Dimensões – 72 mm altura; 231 mm Ø bojo; 
135 mm Ø base
Morfologia – Peça com perfil completo, bordo intro-
vertido diagonal, com sulco pronunciado (provavel-
mente para assentar uma tampa), com duas asas de 
rolo (uma delas só o arranque), com carena acentua-
da e base plana 
Decoração – Engobada no interior, com vestígios de 
engobe no exterior (aparentemente digitações não 
intencionais)
Cronologia – XIII

Peça 6
Tipo – Candil
Dimensões – 58 mm altura;112 mm comprimento; 
74 mm largura; 32 mm Ø bordo
Morfologia – Peça com perfil completo, bordo bolea-
do, corpo fortemente carenado, base plana, asa de 
fita, bico com paredes planas e bem facetadas
Decoração – Vidrado melado
Cronologia – XII
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Maquete do projeto: Openbook.
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Figura 1 – Maquete Projeto de Reabilitação do Convento do Carmo de Moura; Imagem cedida pela empresa projetista Openbook.

Figura 2 – Zona 5; Plano Final.
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Figura 3 – Silo 1; Perfil Noroeste / Sudeste.
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Figura 4 – Silo 2; Tampa e Perfil Sudoeste / Nordeste.
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Figura 5 – Silo 3; Perfil Norte / Sul.
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Figura 6 – Silo 1; Pormenor do seu enchimento.
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Figura 7 – Peça 1; Jarrinha.

Figura 9 – Peça 4; Panela decorada com pintura a branco.

Figura 8 – Peça 3; Bilha decorada em vidrado verde com refle-
xos metálicos dourados.

Figura 10 – Peça 6; Candil em vidrado melado.
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